CAPÍTULO III
ESSE MUNDO QUE ACENA COMO UMA LIBERTAÇÃO
Para me castigar pelo meu desprezo pela autoridade, o destino fez de mim próprio uma autoridade.

 Einstein  
Albert Einstein nasceu em Ulm, na Alemanha, exactamente há um século.

Era uma dessas raras pessoas que em qualquer época reformulam o mundo através de um dom especial, um talento de compreender coisas antigas de novas formas, de propor profundos desafios à sabedoria convencional.

Durante muitas décadas, Einstein foi admirado e venerado por todo o mundo, sendo o único cientista que toda a gente conhecia, através não só das suas descobertas científicas, conhecidas pelo menos vagamente pelo público, mas também das posições frontais que tomava perante os assuntos sociais e da sua benevolência.

Para pessoas com eu, filhos de pais emigrantes com inclinação científica, ou que cresceram durante a Depressão, esta veneração por Einstein demonstrou que existiram pessoas que eram de facto cientistas e que a carreira científica não era totalmente impossível.

Ele desempenhou, sem querer, a função de servir de modelo científico.

Sem ele, muitos dos jovens que se tornaram cientistas após 1920 poderiam nunca ter ouvido falar da existência da empresa científica.

O raciocínio que serviu de suporte à teoria da relatividade restrita, de Einstein, poderia ter sido desenvolvido um século mais cedo, mas, embora tivesse havido algumas investigações premonitórias feitas por outros, a relatividade teve de esperar por Einstein.

Fundamentalmente, a física da relatividade restrita é muito simples e muitos dos resultados essenciais podem ser deduzidos com a álgebra do liceu ou com a observação de um barco que rema rio acima e rio abaixo.

Toda a vida de Einstein teve a riqueza do génio e da ironia, foi a paixão pelos assuntos do seu tempo -a intervenção na educação, a ligação entre a ciência e a política- e a demonstração de que indivíduos podem, de facto, modificar o mundo.

Enquanto criança, Einstein deu poucos sinais do que viria a ser.

"Os meus pais", disse um dia, "preocupavam-se porque comecei a falar relativamente tarde.

Consultaram um médico por causa disso.

Eu devia ter na altura talvez uns 3 anos, não menos que isso." Foi um aluno desinteressado na escola primária, onde dizia que os professores lhe faziam lembrar sargentos instrutores.

Durante a sua juventude, as directrizes máximas da educação europeia eram o nacionalismo bombástico e a rigidez intelectual.

Revoltou-se contra os métodos de ensino mecanizados e enfadonhos - "Preferia suportar qualquer espécie de castigo a ter de papaguear as coisas aprendidas." Einstein continuaria sempre a detestar os autoritarismos rígidos na educação, na ciência e na política.

Aos 5 anos sentiu-se atraído pelo mistério do funcionamento de uma bússola.

Mais tarde escreveu: "Aos 12 anos experimentei uma segunda sensação maravilhosa, de uma natureza completamente diferente, ao ler um pequeno livro sobre geometria euclidiana simples.

Havia conclusões, como, por exemplo, a intersecção das três alturas de um triângulo num ponto, que, embora não fossem evidentes, podiam ser provadas com tal clareza que qualquer dúvida parecia estar fora de questão.

Esta lucidez e segurança provocaram em mim uma impressão indescritível.

"  A escolaridade formal era, para Einstein, apenas uma interrupção fastidiosa de tais contemplações.

Escreveu depois sobre a sua auto-educação: "Dos 12 aos 16 anos familiarizei-me com elementos de matemática e com os princípios do cálculo diferencial e integral.

Ao fazê-lo, tive a sorte de encontrar livros que não eram demasiado insistentes no seu rigor lógico, mas que, em compensação, apresentavam as ideias principais de uma forma bastante clara.

Tive a sorte de começar a conhecer os resultados e os métodos do campo global das ciências naturais através de uma excelente exposição de divulgação que se restringia quase só aos aspectos qualitativos...

um trabalho que li apaixonadamente." Os actuais divulgadores da ciência devem sentir-se reconfortados com estas palavras.

Nenhum dos professores de Einstein parece ter reconhecido as suas potencialidades.

No Gymnasium de Munique, a principal escola superior da cidade, um dos professores disse-lhe: "Nunca hás-de ser alguém, Einstein." Aos 15 anos foi aconselhado a abandonar a escola: "A sua presença prejudica o respeito que os alunos têm por mim", disse-lhe um dos professores.

Aceitou esta sugestão com satisfação e passou vários meses passeando pelo Norte de Itália, deixando o liceu na década de 1890.

Sempre preferiu o estilo informal na forma de estar e de se vestir.

Se tivesse vivido a sua juventude nos anos 60 ou 70, teria sido considerado um hippie pela sociedade convencional.

O seu desagrado pela educação formal foi, no entanto, rapidamente ultrapassado pela curiosidade em relação à física e pela atracção pelo universo natural.

Inscreveu-se, por isso, e apesar de não ter ainda o diploma do ensino secundário, no Instituto Federal de Tecnologia em Zurique, na Suíça.

Tendo reprovado no exame de admissão ao Instituto, inscreveu-se num liceu suíço para corrigir as suas falhas e foi admitido, passado um ano, no Instituto Federal.

Continuava, no entanto, a ser um estudante medíocre.

Estudava apenas aquilo a que era obrigado, o que estava estipulado, não comparecia às aulas e dedicava-se ao que o interessava.

Mais tarde escreveu: "O grande problema disto é que eu era obrigado a meter tudo aquilo na cabeça, quer quisesse quer não, para conseguir passar no exame." Só conseguiu licenciar-se porque um grande amigo, Marcel Grossmann, ia regularmente às aulas e partilhava os seus apontamentos com Einstein.

Escreveu, muitos anos depois, a respeito da morte desse amigo: "Lembro-me dos nossos tempos de estudantes.

Ele era um aluno irrepreensível e eu um incorrigível sonhador.

Ele, sempre de boas relações com os professores, percebendo sempre tudo; eu, um pária insatisfeito e pouco querido por todos, completamente perdido no limiar da vida." Conseguiu a sua graduação através da concentração absoluta nos apontamentos de Grossmann, mas, recorda mais tarde, "estudar para os exames finais teve um efeito tão terrível em mim que durante um ano inteiro me foi completamente insuportável a concentração em qualquer problema científico [...] Só por milagre estes métodos pedagógicos não estrangularam ainda por completo a sagrada curiosidade para investigar, porque o que esta planta mais necessita, para além da estimulação inicial, é de liberdade.

Sem isso é de certeza destruída.

Acredito que qualquer animal saudavelmente voraz perca completamente o apetite se for obrigado a comer continuamente, quer tenha fome, quer não".

Estas observações de Einstein deveriam servir de pontos de reflexão aos responsáveis pela educação científica avançada.

Às vezes penso em quantos potenciais Einsteins terão sido sistematicamente desencorajados pela competitividade dos exames e pela "alimentação" forçada dos curricula.

Depois de viver à custa de diversos empregos e de ter sido recusado para posições que desejava, Einstein aceitou uma proposta de emprego para verificar os requerimentos no Departamento de Patentes Suíças, em Berna.

Esta oportunidade surgiu-lhe por influência do pai de Marcel Grossmann.

Nesta altura rejeitou a nacionalidade alemã e tornou-se cidadão suíço.

Em 1903, três anos mais tarde, casou com a namorada dos tempos da faculdade.

Sabe-se pouco sobre os pedidos de patentes que teriam sido aprovados ou rejeitados por Einstein.

Seria interessante saber até que ponto essas propostas estimularam os seus pensamentos na física.

Um dos seus biógrafos, Banesh Hoffman, descreve como Einstein "aprendeu rapidamente a desempenhar as suas tarefas e isto permitiu-lhe furtar tempos livres no Departamento, tempos que dedicava sub-repticiamente aos seus cálculos, que escondia culposamente numa gaveta sempre que ouvia o som de passos aproximando-se".

Foi nestas circunstâncias que nasceu a célebre teoria da relatividade.

Einstein recordaria mais tarde, nostalgicamente, o Departamento de Patentes como "o claustro secular onde amadureceram as minhas ideias mais belas".

Disse várias vezes a colegas seus que a profissão de faroleiro seria a ideal para um cientista - porque é um trabalho relativamente fácil e, ao mesmo tempo, permite a contemplação necessária à investigação científica.

Leopold Infeld, um colega seu, disse um dia: "Para Einstein, a solidão da vida num farol seria decerto estimulante, libertá-lo-ia de muitas das obrigações que ele detesta.

Seria para ele a vida ideal.

No entanto, quase todos os cientistas pensam o contrário.

A maldição da minha vida foi ter passado muito tempo fora do ambiente científico, sem ninguém com quem falar sobre física." Einstein acreditava que era algo desonesto ganhar dinheiro a ensinar física.

Defendia que era muito melhor para um físico sustentar-se através de um outro tipo de trabalho simples e honesto e trabalhar em física nos tempos livres.

Alguns anos mais tarde, nos Estados Unidos, disse por graça que gostaria de ter sido canalizador e foi imediatamente tornado membro honorário do sindicato dos canalizadores.

Em 1905, Einstein publicou quatro artigos de investigação na principal revista de física da altura, a Annalen der Physik.

Estes artigos eram fruto do seu trabalho durante as horas vagas no Departamento de Patentes Suíças.

O primeiro artigo demonstrava que a luz tem propriedades de partículas e de ondas e explicava o estranho efeito foteléctrico, segundo o qual os electrões são emitidos por sólidos quando irradiados pela luz.

O segundo explorava a natureza das moléculas, explicando o "movimento browniano" estatístico de pequenas partículas em suspensão.

O terceiro e o quarto introduziam a teoria da relatividade restrita e, pela primeira vez, foi escrita a famosa equação E = mc2, tão amplamente citada e tão raramente compreendida.

 A equação expressa a possibilidade de a matéria se converter : em energia e vice-versa.

Amplia a lei da conservação da energia para a lei da conservação da energia e da massa, afirmando que a energia e a massa não podem ser criadas nem destruídas embora uma forma de energia ou de matéria possa ser convertida noutra.

Na equação, o E representa a energia equivalente à massa, m.

A quantidade de energia que poderia, em circunstâncias ideais, ser extraída da massa é mcz, onde c é a velocidade da luz = 30 biliões de centímetros por segundo.

(A velocidade da luz é sempre escrita em letra minúscula, e nunca em letra maiúscula.) Se medirmos m em gramas e c em centímetros por segundo, E será medido numa unidade de energia chamada erg.

A conversão completa de 1 g de massa em energia liberta 1 x (3 x l0&o)z = 9 x l0zo ergs, o que seria mais ou menos equivalente à explosão de 1000 t de TNT.

Estas imensas fontes de energia estão contidas em quantidades mínimas de matéria.

Imagine-se o que seria se soubéssemos como extraí-la.

As armas e as centrais nucleares são hoje exemplos corriqueiros das nossas tentativas eticamente ambíguas de extrair a energia que Einstein demonstrou estar presente em toda a matéria.

Uma arma termonuclear, uma bomba de hidrogénio, é uma invenção com um poder aterrorizador, mas nem mesmo assim representa mais de 1 % de mc2 da massa m de hidrogénio.

Os quatro artigos de Einstein publicados em 1905 poderiam ter sido o resultado impressionante de um trabalho de investigação feito a tempo inteiro durante toda uma vida; terem sido o resultado do trabalho feito nas horas vagas de um empregado do Departamento de Patentes com 26 anos de idade é algo completamente espantoso.

Muitos historiadores da ciência chamaram ao ano de 1905 Annus Mirabilis, o "ano dos milagres".

Só tinha existido um ano ligeiramente semelhante a este na história da física -1666, ano em que Isaac Newton, de 24 anos, num isolamento rural forçado por uma epidemia de peste bubónica, produziu uma explicação para a natureza espectral da luz do Sol, inventou o cálculo diferencial e integral e criou a teoria da gravitação universal.

Os artigos de 1905 e a teoria da relatividade generalizada, formulada pela primeira vez em 1915, foram as principais criações da vida científica de Einstein.

Antes de Einstein defendia-se que existiam sistemas de referência privilegiados e coisas tais como o espaço absoluto e o tempo absoluto.

O ponto de partida de Einstein foi que, qualquer que fossem os sistemas de referência, todos os observadores (fosse qual fosse a sua localização, velocidade ou aceleração) veriam as leis fundamentais da natureza da mesma forma.

É provável que esta forma de encarar os sistemas de referência tenha sido influenciada pelas atitudes sociais e políticas de Einstein e pela sua resistência ao chauvinismo estridente da Alemanha dos finais do século xix.

A ideia de relatividade neste sentido tornou-se já um lugar-comum da antropologia e os cientistas sociais já há muito adoptaram a ideia do relativismo cultural: há uma validade comparável nas várias formas de encarar os contextos sociais e de expressar, nas diferentes sociedades, os conceitos éticos e religiosos.

A relatividade estrita não foi inicialmente bem aceite.

Tentando iniciar, de novo, uma carreira académica, Einstein submeteu os seus artigos à apreciação da Universidade de Berna, apresentando-os como exemplo do seu trabalho.

Considerava-os evidentemente como algo de importância.

Foram rejeitados por serem incompreensíveis e ele manteve-se, assim, no Departamento de Patentes até 1909.

 O trabalho publicado não passou, no entanto, completamente despercebido e alguns dos mais importantes físicos da Europa começavam lentamente a perceber que Einstein poderia ser um dos maiores cientistas de todos os tempos.

Mas o seu trabalho sobre a relatividade continuava a ser altamente controverso.

Numa carta de recomendação para que Einstein ingressasse na Universidade de Berlim, um importante cientista alemão sugeria que a relatividade era uma divagação hipotética, uma aberração momentânea, mas que, apesar disso, Einstein era, de facto, um pensador de alta craveira.

(O Prémio Nobel que Einstein ganhou, e de que teve conhecimento durante uma visita ao Oriente em 1921, foi-lhe atribuído pelo artigo sobre o efeito foteléctrico e "outras contribuições" para a física teórica.

A relatividade era ainda tida como demasiado controversa para poder ser mencionada explicitamente.) As formas de Einstein encarar a religião e a política estão interligadas.

Os pais, de origem judaica, não praticavam os rituais judaicos.

Einstein acabou por ter, apesar disso, uma educação religiosa convencional, "dada pela máquina tradicional da educação, o estado e as escolas".

Este tipo de educação teve um final repentino aos 12 anos: "A leitura de livros científicos de divulgação levou-me rapidamente à conclusão de que muitas das histórias da Bíblia não podiam ser verdadeiras.

A consequência disto foi um fanatismo positivo pela liberdade de pensamento, a que se juntou a impressão de que a juventude estava a ser intencionalmente enganada pelo estado com as suas mentiras; era uma sensação chocante.

Desta experiência nasceu a desconfiança em relação a qualquer tipo de autoridade, a atitude céptica em relação às convicções defendidas em qualquer ambiente social específico - atitude que não mais me abandonou, embora mais tarde, através do conhecimento profundo das ligações causais, tenha perdido a sua rigidez inicial." Exactamente antes de rebentar a primeira guerra mundial, Einstein aceitou um lugar de professor no célebre Instituto Kaiser Wilhelm, em Berlim.

O profundo desejo de estar no principal centro de física teórica foi momentaneamente mais forte do que a sua antipatia pelo militarismo alemão.

O início da guerra impediu a mulher e os dois filhos de Einstein de voltarem da Suíça para a Alemanha.

Esta separação forçada acabaria em divórcio alguns anos depois.

Apesar de estar de novo casado, Einstein doou o valor total do Prémio Nobel que lhe foi atribuído em 1921, 30 000 dólares, à sua primeira mulher e aos filhos.

O filho mais velho viria a ser uma figura importante da engenharia civil, professor na Universidade da Califórnia.

O segundo filho, que idolatrava o pai, acusou-o anos mais tarde, e com grande angústia para Einstein, de ter sido ignorado durante a sua juventude.

Einstein, que se dizia socialista, defendia que a primeira guerra mundial era, em grande parte, resultado das intrigas e da incompetência das classes dominantes, conclusão com que muitos dos historiadores contemporâneos estão de acordo.

Tornou-se então um pacifista.

Enquanto muitos outros cientistas alemães apoiavam entusiasticamente as proezas militares da sua nação, Einstein condenava publicamente a guerra, chamando-lhe "ilusão epidémica".

A cidadania suíça impediu a sua prisão, o que não aconteceu com o seu amigo e filósofo Bertrand Russell em Inglaterra, na mesma altura e pelos mesmos motivos.

Esta forma de Einstein encarar a guerra não aumentou a sua fama na Alemanha.

A guerra teve, no entanto, uma influência indirecta na divulgação do seu nome.

Na teoria da relatividade generalizada, Einstein explorava a afirmação -uma ideia ainda hoje admirável pela sua simplicidade, beleza e poder - de que a atracção gravitacional entre duas massas aparece porque essas massas distorcem ou deformam o espaço euclidiano vizinho.

A teoria quantitativa reproduzia, com a precisão com que tinha sido testada, a lei da gravitação universal, de Newton.

Olhando mais de perto, no entanto, é possível ver que a relatividade generalizada prevê diferenças significativas em relação à teoria de Newton.

Isto está na tradição clássica da ciência, onde as novas teorias retêm os resultados verificados das antigas, mas avançam um conjunto de novas previsões que permite uma distinção decisiva entre as duas perspectivas.

 As três provas da relatividade geral propostas por Einstein diziam respeito às anomalias do movimento da órbita do planeta Mercúrio, ao desvio para o vermelho das linhas espectrais da luz emitida por uma estrela maciça e ao desvio da luz das estrelas quando passa perto do Sol.

Antes de ter sido assinado o Armistício em 1919 foram mandadas expedições britânicas ao Brasil e à ilha do Príncipe, na África ocidental, para verificar, durante um eclipse total do Sol, se o desvio da luz das estrelas estava de acordo com as previsões da relatividade generalizada.

Ficou, assim, demonstrado o ponto de vista de Einstein.

O simbolismo de uma expedição britânica, confirmando o trabalho de um cientista alemão, quando os dois países estavam ainda tecnicamente em guerra, foi bem acolhido pelo público.

Mas, ao mesmo tempo, era lançada na Alemanha uma campanha pública bem financiada contra Einstein.

Em Berlim e noutros locais reuniam-se massas com sentimentos anti-semitas para denunciar a teoria da relatividade.

Os colegas de Einstein mostravam-se chocados, mas a sua maioria, que era demasiado tímida em questões políticas, nada fez contra tais manifestações.

 Com o aparecimento dos nazis, nos anos 20 e no princípio dos anos 30, Einstein viu-se, contra a sua natureza silenciosamente contemplativa, a discursar em público, várias vezes e de forma frontal.

Testemunhou nos tribunais alemães a favor dos estudantes em julgamento pelas suas posições políticas.

Pediu amnistias para os presos políticos na Alemanha e no estrangeiro (incluindo Sacco, Vanzetti e os Scottsboro boys nos Estados Unidos).

Quando Hitler se tornou chanceler, em 1933, Einstein e a mulher fugiram da Alemanha.

Os nazis queimaram as obras científicas de Einstein em piras públicas, juntamente com outras obras de autores antifascistas.

 Foi lançado um outro ataque à figura científica de Einstein, liderado pelo físico Philipp Lenard, que recebera o Prêmio Nobel.

Lenard denunciava aquilo a que chamava "as teorias matematicamente adulteradas de Einstein" e o "espírito asiático na ciência".

Continuava assim: "O nosso F�hrer eliminou este mesmo espírito na política e na economia nacional, onde é conhecido por marxismo.

Mas ele mantém-se nas ciências naturais, na ênfase que se dedica a Einstein.

Temos de reconhecer que não é digno de um alemão ser seguidor intelectual de um judeu.

A verdadeira ciência natural é de origem puramente ariana...

Heil Hitler !"
Juntaram-se então muitos intelectuais nazis prevenindo as pessoas contra a física judaica e bolchevista de Einstein.

Ironicamente, na União Soviética, mais ou menos simultaneamente, alguns importantes intelectuais estalinistas classificavam a relatividade como a "física burguesa".

O facto de o conteúdo da teoria em causa ser verdadeiro ou falso não era, obviamente, considerado em nenhum desses ataques.

A identificação do próprio Einstein como judeu, apesar do seu profundo distanciamento das religiões tradicionais, foi inteiramente determinada pelo aparecimento do anti-semitismo na Alemanha dos anos 20.

Foi também por este motivo que se tornou sionista.

Segundo o seu biógrafo Philipp Frank, nem todos os sionistas o aceitavam bem, porque Einstein pedia que os Judeus fizessem um esforço para ajudar os Árabes, tentando perceber o seu modo de vida.

Esta devoção ao relativismo cultural tornava-se ainda mais marcante pelos complexos aspectos emocionais envolvidos.

De qualquer forma, ele continuou a apoiar o sionismo, especialmente à medida em que ia sendo conhecido o desespero dos Judeus na Europa no fim da década de 30.

(Em 1948, Einstein foi convidado para presidente de Israel, mas recusou delicadamente.

É interessante especular sobre as diferenças que poderiam existir, se é que haveria algumas, na política do Próximo Oriente se Albert Einstein tivesse aceite ser presidente de Israel.) Depois de ter abandonado a Alemanha, Einstein soube que os nazis tinham posto a sua cabeça a prémio por 20 000 marcos.

("Eu não sabia que ela valia assim tanto ! ") Aceitou então um emprego no Instituto de Estudos Avançados, recentemente fundado em Princeton, Nova Jérsia, onde ficaria o resto da vida.

Quando lhe perguntaram que salário pensava ser justo para si, respondeu 3000 dólares.

Percebendo o olhar de espanto do representante do Instituto, pensou que teria pedido de mais e propôs uma quantia mais baixa.

O seu salário foi fixado em 16 000 dólares, o que era uma quantia considerável nos anos 30.

O prestígio de Einstein era tão grande que não é de estranhar que outros físicos europeus emigrados nos Estados Unidos o tenham abordado, em 1939, para escrever uma carta ao presidente Franklin D.

Roosevelt propondo o estudo e o desenvolvimento de uma bomba atómica, tentativa de ultrapassar os prováveis esforços para conseguir armas nucleares por parte dos Alemães.

Embora Einstein não estivesse a trabalhar em física nuclear, nem tivesse tido, mais tarde, qualquer participação no desenvolvimento deste projecto, escreveu a carta que levou à realização do Projecto Manhattan.

É provável, no entanto, que a bomba atómica tivesse sido criada nos Estados Unidos independentemente desta participação de Einstein.

Mesmo sem o E = mcz, a descoberta da radiactividade por Antoine Becquerel e a investigação dos núcleos atómicos por Ernest Rutherford - ambos trabalhando independentemente de Einstein - teriam sempre conduzido ao desenvolvimento das armas nucleares.

O horror de Einstein à Alemanha nazi já há muito o tinha levado a abandonar, para seu grande desgosto, as ideias pacifistas.

Quando, mais tarde, se veio a saber que os nazis não tinham conseguido adquirir armas nucleares, Einstein expressou o seu remorso: "Se tivesse sabido que os Alemães não iam conseguir uma bomba atómica, nada teria feito para que a conseguíssemos aqui.

" Em 1945, Einstein incitou os Estados Unidos ao corte de relações com a Espanha de Franco, que apoiara os nazis na segunda guerra mundial.

John Rankin, um congressista conservador do Mississípi, atacou Einstein num discurso feito na Câmara dos Representantes, declarando que "este agitador estrangeiro vai acabar por fazer-nos mergulhar numa nova guerra só para propagar o comunismo pelo mundo [...) Já é tempo de o povo americano se precaver contra Einstein".

 Einstein era um poderoso defensor das liberdades civis nos Estados Unidos, mesmo durante o período mais negro do macartismo no final dos anos 40 e início dos anos 50.

Observando a maré crescente de histeria, experimentava a sensação assustadora de ter assistido a algo de semelhante na Alemanha dos anos 30.

Incentivava os réus a recusarem-se a depor perante a Comissão das Actividades Antiamericanas da Câmara, dizendo que qualquer pessoa deveria estar "preparada para a prisão ou para a ruína económica [...] para sacrificar o seu bem-estar pessoal aos interesses [...) do seu país".

Defendia que as pessoas têm "o dever de se recusar a participar em qualquer iniciativa que viole os direitos constitucionais do indivíduo.

Isto diz respeito, em particular, a todos os inquéritos relacionados com a vida privada e as filiações políticas dos cidadãos [...)".

Esta tomada de posição foi fortemente criticada pela imprensa.

O senador Joseph MaCarthy afirmou, em 1953, que qualquer pessoa que tivesse este tipo de opinião era "ela própria um inimigo da América".

Por tudo isto, tornou-se moda associar o reconhecimento do génio científico de Einstein a um certo menosprezo condescendente pelo seu posicionamento político, considerado naive.

Os tempos mudaram.

Pergunto-me hoje se não será mais razoável ver as coisas de uma outra forma: num campo como a física, onde as ideias podem ser quantificadas e comprovadas com grande precisão, as descobertas de Einstein são inquestionáveis e é espantosa a sua clareza em assuntos onde outros se perdiam na confusão; valerá talvez a pena pensar se as suas opiniões não terão também alguma validade no campo mais subjectivo da política.

 Durante os anos que passou em Princeton, a paixão de Einstein continuou a ser, como sempre, a vida da mente.

Trabalhou longa e duramente numa teoria do campo unificado, que combinaria a gravitação, a electricidade e o magnetismo numa base comum.

Esta tentativa foi, no entanto, considerada fracassada.

Ainda assistiu à incorporação da teoria da relatividade generalizada como instrumento principal da compreensão da estrutura e da evolução do universo em larga escala.

Ter-lhe-ia sido agradável, decerto, testemunhar a aplicação vigorosa da relatividade generalizada à astrofísica actual.

Nunca percebeu a reverência com que era tratado e queixava-se mesmo de que os seus colegas e os estudantes graduados de Princeton nunca o visitavam sem se fazer anunciar, com medo de o incomodar.

Mas escreveu: "O meu interesse apaixonado pela justiça e pela responsabilidade social contrastou sempre, curiosamente, com uma notável falta de interesse pela associação próxima com homens e mulheres.

Não fui feito para o trabalho de equipa.

Nunca pertenci sinceramente a nenhum país nem a nenhum estado, ao meu círculo de amigos e mesmo à minha própria família.

Estes laços sempre foram pouco estreitos e o desejo de refúgio em mim próprio tem aumentado com os anos.

Este isolamento é por vezes doloroso, mas não lamento não ter a compreensão nem a simpatia das outras pessoas.

Perco certamente alguma coisa com isso, mas sou compensado pela independência em relação aos hábitos, às opiniões e aos preconceitos dos outros e não me sinto tentado a construir a minha paz de espírito em bases tão mutáveis como essas." Os seus principais divertimentos na vida eram tocar violino e velejar.

Nos seus últimos anos, Einstein parecia, e em certos aspectos era de facto, um hippie a envelhecer.

Deixou crescer os cabelos já brancos e preferia usar uma camisola e um blusão a vestir fato e gravata, mesmo quando recebia pessoas importantes.

Era totalmente despretensioso e explicava simplesmente: "Falo a toda a gente da mesma forma, seja ao homem do lixo ou ao reitor da Universidade." Estava quase sempre à disposição do público e às vezes também disposto a ajudar os alunos da Faculdade nos problemas de Geometria nem sempre com êxito.

Seguindo a tradição científica mais correcta, estava sempre aberto a ideias novas, mas exigia que fossem rigorosamente comprovadas.

Era uma pessoa de espírito aberto, mas muito céptico em relação à evidência de catástrofe planetária na história recente da Terra e às experiências de percepção extra-sensorial.

A sua resistência a este último aspecto baseava-se nos argumentos que defendiam que as capacidades telepáticas não diminuem à medida que aumenta a distância entre emissor e receptor.

Einstein pensava muito mais profundamente nas questões religiosas do que a maioria das pessoas, mas era sistematicamente mal interpretado.

Quando visitou pela primeira vez a América, o cardeal O'Connell, de Bóston, alertou as pessoas para o facto de a teoria da relatividade "esconder a aparição assustadora do ateísmo".

Este aviso alarmou um rabi de Nova Iorque, que perguntou a Einstein: "Acredita em Deus?", ao que Einstein respondeu: "Acredito no Deus de Spinoza, que se revelou na harmonia de todos os seres.

Não no ù Deus que se preocupa com o destino e as acções dos homens." Esta resposta corresponde a um posicionamento religioso mais subtil, hoje defendido por vários teólogos.

As crenças religiosas de Einstein eram muito genuínas.

Nos anos 20 e 30 expressou sérias dúvidas acerca do preceito básico dos mecanismos quânticos: ao nível essencial da matéria, as partículas comportam-se de um modo imprevisível, tal como foi expresso no princípio da incerteza, de Heisenberg.

"Deus não joga aos dados com o cosmo", dizia Einstein.

"Deus é subtil, mas não é malicioso." Einstein utilizava tanto estes aforismas que, um dia, um físico dinamarquês, Niels Bohr, lhe disse, irritado: "Pare de dizer a Deus o que deve fazer!" Mas havia muita gente na física que sentia que, se alguém sabia alguma coisa acerca das intenções de Deus, esse alguém era Einstein.

Uma das bases da relatividade especial era o princípio de que nenhum objecto material se pode mover tão depressa como a luz.

Esta barreira da luz tornava-se incómoda para as pessoas que gostariam que não existisse limite para a capacidade de realização humana.

Mas o limite da luz permite-nos compreender uma parte do mundo, que antes nos parecia misteriosa, duma forma simples e elegante.

E, sempre que Einstein tirava alguma coisa, dava qualquer outra coisa em troca: há muitas consequências da relatividade restrita que vão contra a intuição e contra a nossa experiência de todos os dias, mas que se tornam claras e facilmente verificáveis quando viajamos suficientemente próximos da velocidade da luz - o que é uma experiência rara ao nível do senso comum (cap. Ii).

Um exemplo disto é que, quando viajamos a uma velocidade próxima da da luz, o tempo se atrasa: os relógios de pulso, os relógios atómicos e o nosso envelhecimento biológico.

Uma nave espacial que se desloque a uma velocidade próxima da da luz pode deslocar-se entre dois lugares quaisquer, independentemente da distância entre eles, num período de tempo muito curto-tempo medido a bordo da nave, e não no planeta de origem.

Um dia poderemos ir ao centro da Galáxia da Via Láctea e voltar demorando apenas umas décadas, tempo medido a bordo da nave.

Este mesmo período de tempo, medido na Terra, é equivalente a perto de 60 000 anos e muito poucos dos que nos viram partir estariam vivos para comemorar o nosso regresso.

O filme Encontros Imediatos do Terceiro Grau dá-nos uma vaga ideia desta possibilidade de dilação do tempo, embora integre também a sugestão gratuita de que Einstein seria provavelmente um extraterrestre.

As suas descobertas foram, de facto, desconcertantes, mas ele era muito humano e a sua vida é um exemplo de quanto um ser humano pode conseguir, se for suficientemente dotado e corajoso  O último acto público de Einstein foi juntar-se a Bertrand Russell e a muitos outros cientistas e intelectuais, numa tentativa frustrada de parar o desenvolvimento das armas nucleares.

Argumentava que as armas nucleares tinham modificado tudo menos a nossa forma de pensar.

Num mundo dividido em estados hostis, ele via a energia nuclear como a maior ameaça à sobrevivência da espécie humana.

"Pudémos escolher", dizia, "entre tornar ilegais as armas nucleares e ter de enfrentar a aniquilação geral [...] O nacionalismo é uma doença infantil.

É o sarampo da espécie humana [...] 
Os nossos livros escolares glorificam a guerra e escondem os seus horrores.

Infiltram o ódio nas veias das crianças.

Eu ensinaria a paz em vez da guerra.

Eu tentaria infiltrar o amor, e não o ódio." Com 66 anos, nove anos antes de morrer, em 1955, Einstein descrevia o objectivo de toda a sua vida: "Havia este mundo enorme, que existe independentemente de nós, seres humanos que permanece diante de nós um enigma gigantesco e eterno acessível, pelo menos em parte, à nossa inspecção e ao nosso pensamento.

A contemplação deste mundo acenava como uma libertação [...] O caminho para este paraíso não era tão confortável nem atraente como o caminho para o Paraíso religioso; mas mostrou-se digno de confiança e nunca me arrependi de o ter escolhido." .
